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, Se v. está com saudades do Rio,

Ípare com «las, que o Rio nào nas 
merece. Não tenho memória de 

k ter vivido nesta cidade uma sé
rie tão grande de dias tão feios, 
de pouca chuva, quase nenhum 
gol, nublados, sem graça, morma- 
eehtos, vis.

Só para o dia das eleições o 
tempo melhorou um pouco; hou
ve sol intermitente e soprou o que 
o poeta chamava rigida nortada 
e que aliás, era mais pròpriamen- 
te uma nordestada: cédulas e fô- 
lhas voavam em rodopios e o mar 
entumesceu e espumou. Não vo
tei, porque à última hora perdi o 
ráio do título; mas fui até a boca 
da urna e depois percorri várias 
seções. Nosso povo, ó Zico, acos- 
tumou-se a eleições. Aquela frase 
célebre de que “ voto não enche 
barriga*’, do extinto sr. Vargas, 
náo ficou. Pode ser que não en
cha barriga, mas desoprime o co
ração; faz bem; dá a cada um a 
impressão de que manda alguma 
I coisa —  e, afinal de contas essa 
impressão não é de todo errada. 
O povo acostumou-se a eleições e 
aprende a votar (certo ou errado) 
com independência; já é alguma 
coisa, e mesmo, é uma grande coi
sa.

Temos um Exéreito onde pre
domina o sentimento da democra
cia; em nove anos esteve êlê duas 
vezes juiz absoluto da situação, e 
de ambas as vêzes entregou ao po
vo a depisâo de seus destinos; os 
generais autoritários e exorbitan
tes do tipo Zenóbio e Mendes de 
Morais sao hoje mentalidades su
peradas. Enfim, não podemos con
tar muita prosa de nossa educa
ção política, mas a verdade é que 
ainda estamos muito longe de ser 
suíços mas já nos afastamos bas
tante do figurino clássico sul-ame
ricano. Que Santa Teresinha do 
■Menino Jesus nos proteja a to
dos, como diz o sr. Corção, no 
"Diário de Notícias” .

Dito o que, abraço e adeus.
R. B.


